

  

    [image: O mistério de tudo. Osvaldo Della Giustina. São Paulo, SP : Minotauro, 2022.]

  




  

    [image: O mistério de tudo. Osvaldo Della Giustina. Minotauro, 2022.]

  




  

    [image: O mistério de tudo. Osvaldo Della Giustina. Minotauro, 2022.]

  




  

    O MISTÉRIO DE TUDO




    © Almedina, 2022




    AUTOR: Osvaldo Della Giustina




    DIRETOR DA ALMEDINA BRASIL




    Rodrigo Mentz 




    EDITOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS E LITERATURA




    Marco Pace




    ASSISTENTES EDITORIAIS




    Isabela Leite e Larissa Nogueira




    ESTAGIÁRIA DE PRODUÇÃO




    Laura Roberti




    REVISÃO




    Equipe da Daboit Textos




    DIAGRAMAÇÃO E CAPA




    Officio




    CONVERSÃO PARA EBOOK




    Cumbuca Studio




    ISBN: 9786587017839




    Dezembro, 2022




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    Giustina, Osvaldo Della




    O mistério de tudo / Osvaldo Della Giustina. --




    São Paulo, SP : Minotauro, 2022.




    e-ISBN 978-65-87017-83-9




    ISBN 978-65-87017-82-2




    1. Ciência e religião 2. Filosofia e ciência




    3. Mistérios 4. Reflexões 5. Teologia I. Título.




    22-128464




    CDD-215




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Ciência e religião 215




    Eliete Marques da Silva - Bibliotecária - CRB-8/9380




    Este livro segue as regras do novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990).




    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro, protegido por copyright, pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida de alguma forma ou por algum meio, seja eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenagem de informações, sem a permissão expressa e por escrito da editora.




    EDITORA: Almedina Brasil




    Rua José Maria Lisboa, 860, Conj.131 e 132, Jardim Paulista | 01423-001 São Paulo | Brasil




    www.almedina.com.br


  




  

    Existe grande número de livros sagrados, consagrados por diversos povos e culturas, bem como diversas versões da Bíblia. Os textos bíblicos citados neste livro foram extraídos da Bíblia Sagrada, traduzida dos originais mediante versão dos monges de Maredsou, Bélgica, traduzida para o português pelo Centro Bíblico Católico e editada em sua 52ª edição pela Editora Ave Maria, São Paulo, 1957.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Quando a espécie humana surgiu em tempo remotos, o processo de evolução deu um salto na forma como vinha acontecendo. As espécies animais nasciam do pó, procriavam e voltavam ao pó, sem que nenhuma transformação fosse perceptível de uma para outra geração.




    Segundo o autor de “O Mistério de Tudo”, o fato é que, de repente, uma nova espécie nesse processo, desenvolveu uma nova forma de ser e de viver, criou uma nova forma de se comunicar, uma nova linguagem e, o essencial, passou a se auto perceber, como indivíduo independente dos outros, criando em consequência, códigos de conduta, separando o bem do mal, enfim passando a existir em outra esfera, ou num outro mundo que a separou definitivamente das outras espécies. Essa espécie tinha sido dotada de um novo atributo: a Consciência.




    Para as perguntas levantadas desde então e trazidas à reflexão até hoje, milhões de anos depois, e mesmo sabendo que “em tudo há o Mistério,” o autor volta-se à busca de respostas, instigando o leitor a que o acompanhe nesta longa e complexa viagem:




    Como, ou porque esta transformação aconteceu? De onde surgiu a Consciência, de onde viemos e para onde vamos? O que é o universo que nos rodeia, de onde vem? O que somos nós, afinal, criaturas à imagem e semelhança de quem nos criou? Terá havido um Criador e nos terá ele criado para sofrer e fazer sofrer? Como se explica que querendo o bem, frequentemente fazemos o mal? Tudo será por acaso, ou haverá um projeto que dê sentido a toda a criação, ao universo e tudo o que ele contém, ao homem e seu destino? Se há o mal, ou se o mal existe e se constitui numa ameaça constante sobre toda a espécie humana, haverá um projeto de redenção, para que sobre o mal possa prevalecer o bem? Se não o vemos, onde está, ou qual será esse projeto?




    São todas perguntas cujas respostas, ou mistérios insondáveis, o leitor vai poder ir descobrindo junto com o autor que, como insiste em dizer, tem absoluta consciência de que as opções referentes a cada resposta ou a cada mistério, pertencem a cada um, mas tem a certeza, também, de que cada um que fizer com ele este caminho, sairá divisando maiores horizontes, ou com as mentes e os corações enriquecidos.




    No entanto, esse processo de perguntas e respostas, contém em si uma dialética, na qual cada resposta gera uma nova pergunta, e é por esta razão que o livro busca somar as conclusões das ciências experimentais, nas quais ele se põe como um “contumaz aprendiz”, da teologia, na qual ele se põe como um “eterno neófito”, mas reivindicando para si sua condição essencial de “filósofo, cuja lógica” o ajudou a responder “à revelação “e assumir e preservar a fé.




    Nesse esforço o autor imagina criar uma sintonia em que cada um desses conhecimentos contribui com alguma coisa para o crescimento do outro:




    “O conhecimento das ciências experimentais dá à fé sua dimensão relacionada às coisas quantitativas. A filosofia busca sua natureza, ou essência. Mas a fé dá à Ciência e à Filosofia sua dimensão transcendente. Desta forma elas se harmonizam e se completam”, diz e conclui:




    “O conhecimento experimental, ou a filosofia, não são a fé. A fé é a aceitação do conhecimento revelado, ou do Mistério. A fé é a opção por crer, por aceitar, ainda que não se compreenda, ou exatamente porque não se compreende. ”




    O autor, pois, não vê oposição entre essas várias formas de conhecimento, assume, confessamente, cada uma delas como suas opções e, confessamente, as oferece ao leitor, deixando a cada um o exercício absoluto de suas próprias opções, de acordo com suas próprias condições, suas circunstâncias, sua vontade, ou o que lhes ditar a consciência.




    Filósofo, educador, jornalista e escritor, Osvaldo Della Giustina é alguém que dispõe de vasto repertório intelectual, reunido ao longo de mais de sessenta anos de estudos e reflexões, desde seu curso de filosofia, iniciado no Seminário maior de Viamão, RS, e concluído na PUC do Rio Grande do Sul juntamente, com a formação em jornalismo. Com uma carreira diversificada em todos os níveis de atuação profissional, em Santa Catarina onde nasceu, em Brasília e com passagens em vários Estados e missões desempenhadas em outros Países, somando assim múltiplas experiências, sempre expostas e debatidas, centenas de artigos acadêmicos publicados no Brasil e no exterior sendo, ainda, autor de duas dezenas de livros em português, alguns deles traduzidos para inglês, francês e russo.




    Com toda esta riqueza acumulada, foi amadurecendo sua proposta de organização social para contribuir na evolução da própria espécie humana e de sua forma de convivência em uma dimensão cada vez mais humanizada, dimensão que ele caracteriza como Participativa e Solidária no rumo da construção de uma civilização amorizada.




    Em sua bibliografia percorreu um longo caminho até chegar a essa proposta, caminho que, iniciou em 1982, com o livro A IDADE DO HOMEM, Fundamentos para uma Nova Ordem Social, seguido no ano 2000 na virada do século, com Por Humanização da Sociedade, A REVOLUÇÃO DO TERCEIRO MILÊNIO e em 2004, com PARTICIPAÇÃO E SOLIDARIEDADE, A Revolução do Terceiro Milênio (II). Enfim, em 2019, ofereceu uma elaborada síntese dessa trilogia com Por Uma Civilização Participativa e Solidária, A PROPOSTA.




    Agora o ‘Professor Osvaldo’, como é carinhosamente chamado por aqueles que têm o privilégio de desfrutar de seu convívio, completa sua obra com esta reflexão sobre o homem ou a espécie humana, ciente de que as estruturas sociais, ou as civilizações, constituem produto da espécie humana, são a expressão dos seres humanos que a constituem. Então, como ele mesmo confessa, de certa forma “coroando sua obra”, brinda seus leitores com este novo desafio: O MISTÉRIO DE TUDO: das Ciências Experimentais e da Filosofia à Teologia, à Revelação e à Fé, título que ele completa, como numa confissão: As Razões de Minha Fé.




    O Mistério de Tudo constitui uma instigante combinação das conclusões da Ciência Experimental, com a lógica da Filosofia e os conteúdos da Revelação a partir da Bíblia e da Teologia, que fizeram somar a todo o processo de evolução sua adesão à fé.




    Com esta abordagem múltipla, onde o autor transita com desenvoltura, o livro traz uma significativa contribuição ao sempre atual debate sobre a relação entre o saber científico e a fé, e guia o leitor numa jornada emocionante através de uma nova forma de pensar os mistérios da vida, do homem e do universo.




    Ao término do livro, Osvaldo, o humanista, confessa sua emoção ao, caminhando por duas estradas diferentes, a da trilogia sobre a organização da civilização e sua síntese a PROPOSTA (caminhando pela via das ciência experimentais, com um pouco de filosofia), e o caminho percorrido por este “MISTÉRIO DE TUDO” (vindo através da fé, pelos caminhos da Teologia e da Revelação, com bastante lógica da filosofia), como essas duas estradas vieram a se encontrar num mesmo ponto, ou no rumo de um mesmo objetivo: a construção de uma sociedade mais justa e humana, que ele chama de mais Participativa e Solidária, e repetindo, no rumo de uma Civilização amorizada, termo buscado na antropologia de Teilhard de Chardin, que considera seu mestre.




    Para o autor este encontro da ciência e da fé na civilização amorizada demonstra que se torna inevitável o advento da nova Civilização para o mundo que virá. E virá necessariamente diferente de tudo o que foi visto ou vivido na história, e virá necessariamente após os avanços da Ciência e da Tecnologia a partir dos valores da Massa de Consciência, como os denomina, valores coincidentes com a Mensagem de Cristo, o Redentor, que pôs em seu centro, ou na sua essência, o maior de todos os mandamentos: O Amor que resume toda lei e os profetas.




    Enfim, reforçando o alerta do Autor, O MISTÉRIO DE TUDO não é um livro de religião, no sentido tradicional da palavra, mas uma reflexão que o levou (e agora oferece aos que o acompanharem) a penetrar o essencial do sentido da vida, da espécie humana e do universo, neste momento da evolução em que a Civilização busca novos degraus para construir os patamares seguintes da história da espécie humana e da civilização.




    Valério Azevedo




    JORNALISTA E ESCRITOR


  




  

    INTRODUÇÃO




    As reflexões que ofereço a seguir fundamentam a minha fé. Ofereço-as com uma breve referência ao que dizem as ciências experimentais, com a aplicação da lógica da filosofia e, ainda, com a visão da teologia, formas de conhecimento que considero coerentes entre si, as ciências experimentais, com a lógica da filosofia e com a teologia que nos interpreta ou nos leva à Revelação e a Revelação que nos fundamenta a fé.




    A Revelação, pois, deve ser considerada um instrumento ou um método de conhecimento, que não se confunde com o conhecimento da ciência experimental, ou com o conhecimento lógico da filosofia ou mesmo com as interpretações da teologia. Na verdade, mais além da teologia, quando somos confrontados com o Mistério, ou as essências, só na Revelação haveremos de encontrar respostas e é nesta dimensão que a Revelação se impõe como fundamento da fé.




    Espero que tais conceitos e seus caminhos, bem entendidos, possam contribuir de algum modo aos que, junto comigo, refletirem sobre suas próprias indagações, postura esta, a indagação, que mais do que qualquer outro atributo, caracteriza os seres humanos.




    A esses, os que indagam, convido-os a acompanharem essas reflexões, porque considero as buscas tão importantes quanto os encontros ou as descobertas, sobretudo quando as buscas dizem respeito ao essencial de nossa existência, onde só a indiferença seria um gesto menos humano e por isto a se lamentar.




    Meu objetivo, no entanto, não é induzir ninguém, a aderir a esses conceitos e suas opções, mas é apenas esclarecer as razões de minha Fé, mesmo porque a riqueza da Civilização que buscamos é a diversidade e a compreensão das razões da diversidade constitui o pressuposto da convivência harmônica, sendo que a convivência harmônica na diversidade, por sua vez, é o próprio vestíbulo do Amor, ou da Civilização amorizada, que a espécie humana, ou o divino Projeto da Criação, busca construir.




    Assim, ao reunir os vários níveis do conhecimento, desejo contribuir às especulações, à curiosidade e às angustias de muitos e também às indiferenças dos poucos, procurando ser fiel à essência do conhecimento e da fé, embora consciente, ou exatamente porque consciente, sabendo que em tudo resta o Mistério. Ou mais propriamente, sabendo que a fé existe, tem sentido e se torna necessária, porque existe o Mistério.




    O conhecimento da Ciência experimental, também da Filosofia, não é a fé. A fé é a aceitação do Conhecimento Revelado, do Mistério. A fé é a opção por crer, por aceitar, ainda que não se compreenda, ou exatamente porque não se compreende.




    Por isto, a fé não é irracional nem o conhecimento se esgota na experiência ou na lógica. O conhecimento da Ciência experimental dá à fé sua dimensão relacionada às coisas quantificáveis. A Filosofia busca sua natureza ou sua essência, mas a fé ilumina e dá à Ciência e à Filosofia sua dimensão transcendente. Desta forma elas se completam.




    Longe de mim, porém, por um ou por outro caminho, querer explicar tudo. Desejo apenas convidar à reflexão aquilo que entendo explicável, aberto a aceitar que em tudo existe o inexplicável e que o Mistério é inerente às limitações da nossa natureza.




    Meu convite se dirige a todos, mas especialmente aos que buscam assumir esta plena dimensão humana, além das coisas, de percorrer o caminho do conhecimento elevado, esse caminho, à sua dimensão transcendente, para além das coisas




    Ao longo dessas reflexões, por muitas vezes ficou evidente, para mim, que imaginar que sabemos tudo, ou que qualquer nível da ciência explica tudo, e que tudo pode ser desvendado ou explicado, revela principalmente falta de percepção, ou falta de fé (da Graça) em relação ao essencial das coisas, e de como elas são em sua natureza. Este seria um equívoco semelhante ao de se imaginar que, ficando a ver a superfície das ondas a partir da praia, se conhecesse toda a dimensão do oceano – o que, evidentemente, evidenciaria apenas uma satisfação ou um orgulho oculto, cego ao essencial, pois que a dimensão do oceano só pode ser entendida quando, além das ondas e da superfície, se for capaz de penetrar sua profundidade e sua extensão.




    Embora essas equívocas interpretações possam ser dolorosas de se admitir, honestamente, é preciso concordar que elas existem, consciente ou inconscientemente, em todos os seres humanos. Inconscientemente em alguns, explicitamente em muitos.




    Os seres humanos... O que são os seres humanos diante da complexidade das espécies, da passagem do tempo, do espaço e da eternidade ou da imensidão do universo, ou daquilo que é o seu oposto, o nada? Ou poderá existir algo além do tempo e do espaço?




    À medida que considerarmos os seres humanos, a espécie humana, os únicos seres conscientes do universo (o que é possível que sejam, embora não tenhamos provas evidentes), esta solitária existência seria um primeiro Mistério. Certo é que, segundo o Livro do Gênesis, o primeiro livro da Bíblia amplamente difundida e aceita por grande parte das culturas, Deus entregou ao homem a terra e tudo o que nela existe para que dela se ocupasse, cuidasse dela e a completasse, dando continuidade à obra da criação.




    Nesta percepção, nossa existência, enquanto única espécie consciente do Planeta Terra, (ou seriamos únicos no universo?) Significaria dar aos seres humanos uma enorme dimensão e também uma imensa responsabilidade. Digo mais.




    Seguramente significaria que estamos apenas na pré-história da espécie humana e isso nos obrigaria a perguntar sobre o que seremos no futuro, ou o que será a espécie humana no futuro. Esta hipótese, a de sermos a única espécie consciente do universo e, portanto, de estarmos apenas na nossa pré-história, também daria um novo sentido quase transcendental, à conquista do espaço, além das fronteiras do Planeta. E digo ainda mais.




    Ao nos dirigirmos ao espaço, fora do nosso Planeta, ou de nosso sistema, mesmo, aparentemente, não havendo neste momento sequer um sentido prático à pergunta, insisto – que forma teremos, ou de que forma ocuparemos esse novo universo? O que levaremos para ele, a vida ou a destruição, o amor ou o ódio, a guerra ou a paz, mensageiros que somos, feitos à imagem e semelhança do Criador, (Gênesis 1:26) que nos quis associar a seu projeto universal da criação? Que espécie de semente seremos?




    Dessa hipótese e de tantas outras, se impõem uma série de perguntas.




    – Teria dimensão suficiente esta espécie, a espécie humana, para assumir a responsabilidade sobre o Universo? Ou teria Deus imaginado, ao criá-la à sua imagem e semelhança, compartilhar com ela essa responsabilidade e, portanto, dar-lhe as condições e os meios correspondentes? Quais seriam essas condições? De quais meios disporia? Ou Deus deixaria tudo para que o homem descobrisse e desenvolvesse o necessário para seu aperfeiçoamento e o aperfeiçoamento do Planeta? Ou do Universo?




    Ou teria deixado, o Criador, os instrumentos necessários, ou algum projeto a se cumprir com essa dimensão? Ou seria suficiente dar-lhe a Consciência?




    – O Universo... de onde terá vindo o universo? Para onde há de ir? Quando iniciou e quais hão de ser seus limites? Ou será que jamais iniciou, não tem limites e existirá por si mesmo, sem fim nem começo?




    – O que significa a espécie humana no universo e para o universo? De onde veio essa espécie e para onde vai? Como se posicionam a ciência experimental, a filosofia, ou a teologia, a revelação e a fé, diante da dimensão humana? Podem conviver harmoniosamente tais formas de conhecimento? A partir delas é possível se obter alguma resposta?




    – Se admitido que o universo não teve começo nem terá fim nem limites, isto não nos levaria a admitir que ele – o universo, não tendo as características essenciais de toda matéria conhecida: a forma, o tempo e o espaço, o começo e o fim, como parte de tudo o que pode ser visto, sentido, apalpado (ou ao menos interpretado ainda que apenas por equações matemáticas que o definam) – neste caso de o Universo estar além dessas características, não teria ele a mesma natureza que é atribuída ao espírito? Não seria o universo seu próprio deus?




    – Não vejo como possa ser aceita esta contradição de um ser material que deva negar sua própria natureza deixando de ser o que é para explicar-se. Esta impossibilidade nos obriga a admitir a existência de uma Ser absoluto em outra ordem, a ordem fora do universo do tempo e do espaço, ou seja, de um Ser por natureza essencialmente independente do espaço, do tempo e, portanto, Absoluto nesta ordem, a ordem do Espírito, Este ser poder explicar a origem do universo?




    – Isto admitido, como aceitar a concepção da Bíblia, que este Ser de outra ordem a quem se pode, por ser de outra ordem, atribuir a criação do universo, tenha concebido uma espécie “à sua imagem e semelhança”, mas que, apesar dessa semelhança, sofre e é capaz de fazer sofrer, pratica o bem, mas pratica também o mal? se o mal se insere de alguma forma na natureza dessa espécie, feita à imagem e semelhança de seu Criador, acaso se justificaria que o Criador deixasse essa espécie perder-se em definitivo, ou a lógica nos obrigaria a esperar, ou admitir, a existência do um projeto de Redenção, capaz de salvar a criação de tão trágico destino?




    – Se a lógica nos leva a admitir a existência desse Projeto Redentor, como teria de ser esse projeto? como se realizaria? qual e como seria nele a participação da espécie humana? afinal, qual o sentido da espécie humana, para onde caminha essa espécie, desde sua aparição no Projeto da Criação até o futuro, ou até o fim dos tempos se é este seu destino e, nesta perspectiva, qual o sentido, ou o destino final do próprio universo? ou não existirá nem destino, nem final, para a espécie nem para o universo e tudo há de permanecer indefinidamente assim, sem explicação? Apenas perguntas sem resposta?




    – Ou vale a busca de respostas? Neste caso, até onde serão possíveis as respostas, e onde começará a lógica de aceitação do Mistério e, em consequência, na busca das respostas, há de se impor sempre o Mistério?




    – Enfim, onde começa, como se desenvolve e onde se conclui a busca da ciência experimental e da filosofia, da teologia ou da revelação e da fé? Onde se estabelece o espaço de cada uma e onde o espaço de colaboração ou complementação entre si, caso exista esse espaço nesta busca comum? Ou esta busca não será jamais comum?




    Como se vê, não são poucas as perguntas. Ainda mais considerando que além dessas, existem muitas outras que, como haveremos de ver, surgirão à medida que caminharmos nessa reflexão, ou nessa busca…




    Em resumo, o objetivo deste livro, junto com aqueles que desejam buscar respostas para o mundo das essências e das transcendências, isto é, do que vai além do que aparece, das superfícies e seus Mistérios escondidos, bem como com os que aceitam penetrar nos limites que nos permite a Consciência, é o encontro com os Mistérios de tudo e, ultrapassando as ciências experimentais e a filosofia, a busca das repostas da teologia ou o encontro com o conhecimento revelado, fonte da fé, de sua aceitação, ou de sua rejeição




    O texto a seguir considera, portanto, que todas essas formas de conhecimento precisam ser consideradas, não necessariamente para obter respostas de tudo, mas para dar a dimensão real do que pode ser entendido e dos Mistérios que estão à nossa volta e dos quais somos parte, ou nos quais estamos imersos. Desta forma, a ideia é que possamos nos entender um pouco melhor sobre como realmente somos, como é o universo, onde vivemos e que sentido tem, ou até onde pode nos levar a teologia, a revelação e a fé. Ou quê horizontes elas nos podem abrir, além dos que limitam nossa visão puramente quantitativa, material?




    Afirmo, porém que seria um equívoco ver nessas reflexões um livro de teologia, ou de religião. Desejo que este livro seja apenas uma introdução a um conhecimento de caráter transcendental capaz de abrir horizontes...abrir horizontes.... Sobre a fé, refiro apenas minha opção individual, possuída e expressa como uma confissão, ou como uma vitrine oferecida aos que a quiserem olhar, conhecer e compartilhar ou não. Concordar, aceitar ou não, é uma opção absolutamente individual, porque, embora haja uma só verdade, para alcançar a verdade podem existir diversos caminhos. Melhor no entanto, seria se forem escolhidos os melhores caminhos. Neste livro ofereço a escolha de meu “caminho, verdade e vida”, ou seja, ofereço as razões da minha fé.




    Sobre a fé, em si, concluo mais uma vez com o alerta para o fato de que ela não é consequência do conhecimento da ciência experimental ou mesmo da lógica filosófica. Para aceitar o que conhecemos pela ciência não necessitamos da fé, basta a ciência. Necessitamos da fé para aceitar aquilo que não conhecemos através da ciência, onde a ciência não chega, ou seja, diante do Mistério.




    Onde a Ciência não chega nos é oferecida a Revelação, da qual a teologia é a intérprete, uma outra espécie de conhecimento que vem d’Aquele que, estando além de tudo o que pode ser experimentado, nos abre os horizontes da fé. Para os que a aceitarem, a fé lhes ajudará a conhecer, ou iluminar os caminhos do existir e do ser e, seguramente, lhes abrirá horizontes, amplos e novos horizontes...




    Ao descobrir, ou melhor, ao chegar a entender, ainda que minimamente, a ciência, os diversos níveis do conhecimento, incluindo a revelação e a fé, se há de ver que cada uma dessas esferas da Consciência, na limitação de cada uma, se podem fortalecer mutuamente. Teremos então consciências, ou seres humanos na maior plenitude,




    Quero dizer, no entanto, que esse enriquecimento só acontece se, como pressuposto, estivermos abertos, despidos de preconceitos para com uma ou para com outra, a ciência ou a fé. E tanto mais delas receberemos, em conhecimento ou em visão de horizontes, se as buscarmos, ambas, a ciência e a fé,




    Pessoalmente, quero dizer também que, em relação às ciências experimentais sou apenas um eterno aprendiz; em teologia não sou além que um permanente neófito. Reivindico, porém, a condição essencial de filósofo, que me ajudou a responder à revelação e a assumir e perseverar a fé, expondo-a nesta vitrine.




    Enfim, registro que, para o êxito desta busca, às vezes há necessidade de suficiente humildade. O escritor francês Léon Bloy (1846-1917), um dos grandes convertidos à fé católica, no começo do século passado, costumava dizer: “minha fé é a de um camponês bretão. Mas se minha fé fosse absoluta e plena ela seria igual a de uma camponesa bretã”.




    Talvez devamos chegar apenas à fé de um camponês bretão, sem ultrapassar. Mas essa escolha quem a deve fazer não é este livro. A escolha é de cada um, de sua busca, de sua aceitação, de sua rejeição, ou de até onde ir.




    De toda forma, estou seguro que o livro, a quem o refletir isento de preconceitos, abrirá caminhos para um aprofundamento do significado de existir, de seus conteúdos essenciais e das razões que justificam percorrer o caminho e aderir a fé, ou não, por opção da Consciência de cada um, seguramente enriquecida por ter feito o caminho.




    Eventualmente espero que possa ajudar nesta opção, ou na oferta de alguma resposta às dúvidas, ou às angústias, se as houver, a perspectiva das sábias palavras de S. João XXIII, o Papa bom: bisogna vedere tutto, fare quel che se puó fare e l’altre cose, lasciare a Dio (é necessário ver tudo, fazer o que se pode fazer e deixar para Deus as outras coisas).




    Osvaldo della giustina em Maio de 2021
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